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A produção brasileira de pimenta-do-reino está concentrada no Estado do Pará, cuja safra de 1991, foi de 33.210 ha, com uma produção de 75.299 (t) e um rendimento de 2.267 kg/ha, equivalente a 90% da produção nacional (Anuário, 1992).


A pimenta-do-reino, no Estado do Pará, tem sido cultivada principalmente em solos lixiviados, com baixa fertilidade natural e elevada acidez, limitando o desenvolvimento das plantas, o que torna indispensável o uso de fertilizantes no sentido de melhorar as características do solo e as condições nutricionais da planta (Falesi, 1972)


Os resultados de pesquisas relacionados com adubação e nutrição desta cultura, a partir do primeiro ano de cultivo até a fase produtiva, não se tem conhecimento, principalmente da utilização preferencial e efeitos interativos do nitrogênio, fósforo e potássio (Veloso et al., 1995).


É de grande importância para a economia regional, a execução de trabalhos de pesquisa, visando estabelecer curvas de respostas de pimenta-do-reino para cada nutriente, bem como suas doses de mais elevada eficiência econômica. Deste modo, com o objetivo de determinar e recomendar doses adequadas N, P2O5 e K2O, para as cultivares Bragantina, Cingapura e Guajarina, foi conduzido um experimento no município de Senador José Porfírio, km 35 da rodovia Transamazônica trecho Altamira/Marabá, em solo latossolo amarelo, textura média, com as seguintes características químicas: pH em H2O = 4,9; M.O = 16,9 g kg-1; P= 1,3 mg dm-3 e os cátions trocáveis, em mmolc dm-3, K = 1,5; Ca2+ + Mg2+ =7,0; Al3+ = 19,0.


Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com três repetições, sendo os tratamentos dispostos em esquema do tipo central composto não rotável (Cochran & Cox., 1957), com o espaçamento de 3,0 m entre linhas e 2,5 m entre plantas. Os tratamentos corresponderam a cinco doses de nitrogênio (0; 40; 80; 120 e 160 kg ha-1 de N) na forma de uréia, cinco doses de fósforo (0; 30; 60; 90 e 120 kg ha-1 de P2O5) na forma de superfosfato triplo e cinco doses de potássio (0; 30; 60; 90 e 120 kg ha-1 de K2O) na forma de cloreto de potássio. O superfosfato triplo foi aplicado todo de uma só vez e os demais fertilizantes foram aplicados parceladamente de três vezes, em intervalos de 45 dias, em cobertura. 


Os resultados de produção de pimenta-do-reino demonstraram que, dentre as cultivares estudadas, a Guajarina apresentou, em termos médios, os melhores rendimentos, em todos os tratamentos com aplicação de adubação N, P e K, como pode ser observado na figura 1. Verificou-se, ainda, que a cultivar Cingapura apresentou o segundo melhor rendimento em produção de pimenta preta, em todos os tratamentos aplicados. Os baixos resultados de produção da cultivar Bragantina podem ter sido influenciados pela ocorrência de fusariose, de vez que, dentre as cultivares, foi a mais infectada pelo fungo, ao final do experimento.
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Figura 1. Produção de pimenta preta de três cultivares de pimenta-do-reino, em resposta à aplicação de adubação. �
�






De acordo com a análise de regressão dos resultados de produção de pimenta preta das três cultivares estudadas, para os efeitos isolados de doses de nitrogênio, fósforo e potássio (Figuras 2, 3 e 4), observou-se que a equação quadrática foi a que melhor explicou os resultados obtidos, com exceção do efeito do nitrogênio na produção da cultivar Guajarina que apresentou aumentos na forma  linear,  em  função da  aplicação de  doses  crescente  do  nutriente. Conforme 
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Figura 2. Efeito de doses de nitrogênio na produção de diferentes cultivares de pimenta-do-reino.�
�



estes resultados, verificou-se respostas bastante acentuadas da cultivar Guajarina, para todos os nutrientes aplicados, via adubação mineral, principalmente para nitrogênio e fósforo. De modo geral, verificou-se que as cultivares Cingapura e Bragantina apresentaram um padrão de produção bastante semelhante, para os diferentes nutrientes aplicados. Pode-se inferir ainda, que a aplicação de doses crescentes de nitrogênio favoreceu a obtenção de melhores respostas para todas as cultivares estudadas. 
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Figura 3. Efeito de doses de fósforo na produção de diferentes cultivares de pimenta-do-reino.�
�






Levando-se em conta que a produção ótima seria atingida com 90% da máxima produção das cultivares testadas, a análise de regressão possibilitou estimar que os melhores resultados foram obtidos com a aplicação de 72 e 78 kg.ha-1 de nitrogênio, para as cultivares Cingapura e Bragantina, respectivamente; de 47 kg.ha-1 de P2O5, para a cultivar Guajarina; e 42, 13 e 22 kg.ha-1 de K2O, com produções de pimenta preta em torno de 2700, 2300 e 3850 kg.ha-1, obtidas para as cultivares Cingapura, Bragantina e Guajarina, respectivamente.
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Figura 4. Efeito de doses de potássio na produção de diferentes cultivares de pimenta-do-reino.�
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